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A identidade de humanismo e 
naturalismo nos Manuscritos 
Económico-Filosóficos de 1844. 
Notas sobre a leitura ecológica 
de Kohei Saito.
IRENE VIPARELLI *

«Per chi viaggia in direzione ostinata e contraria 
col suo marchio speciale di speciale disperazione
 e tra il vomito dei respinti muove gli ultimi passi 

per consegnare alla morte una goccia di splendore 
di umanità di verità» 

(Fabrizio de André, Smisurata Preghiera, in Anime Salve, 1996).
Parole dissonanti, di un cantautore anarchico, 

che però mi parlano del Professor Silvério, 
“goccia di splendore” dell’Università di Évora.

1. A IDENTIDADE DE HUMANISMO E NATURALISMO. UM PRINCÍPIO 
ECOLÓGICO? 

A publicação, em 1932, dos Manuscritos Económico-Filosóficos de 
1844 desencadeou uma célebre querela sobre o humanismo de Marx. 
As temáticas do trabalho alienado e do humanismo, núcleo filosófico 
dos Manuscritos, permitiram desenhar uma nova imagem de Marx, 
filosofo humanista, distante tanto do economicismo, no plano teó-
rico, como das práticas desumanas do regime soviético, no terreno 
político. No entanto, nos anos sessenta, a celebre tese althusseriana 
do “anti-humanismo teórico” veio polemizar duramente com este 
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horizonte hermenêutico, aproximando as leituras humanistas de 
Marx do mesmo economicismo que pretendiam contrastar1. Assim, 
desde a sua publicação e ao longo de todo o século XX, os Manuscritos 
Económico-Filosóficos de 1844 estiveram no centro de amplas polé-
micas, cuja aposta política era, em última instância, a relação dos 
comunistas ocidentais com o estalinismo. Que interesse podem ter, 
hoje, numa contemporaneidade já bem longínqua destas polémicas 
eminentemente políticas, as reflexões juvenis de Marx?

Em 2017, o filósofo japonês Kohei Saito, no primeiro capítulo do 
seu livro O ecossocialismo de Marx, intitulado “A alienação da natu-
reza como surgimento do moderno”, veio desenvolver uma inédita 
“análise ecológica” dos Manuscritos abrindo, de facto, uma nova, 
original, possibilidade hermenêutica2. O princípio de identidade de 
humanismo e naturalismo, enunciado nos Manuscritos, é lido como 
uma espantosa antecipação da tese da “rutura metabólica”, que Marx 
enunciou nos textos “da maturidade” e que constitui, segundo Saito, 
o verdadeiro “núcleo ecológico” da teoria marxiana: 

Em 1844 […] Marx vê a razão do surgimento da vida alienada moderna 
em uma dissolução radical da unidade original entre humanos e natureza. 
Em outras palavras, o capitalismo é fundamentalmente caracterizado 
pela alienação da natureza e por uma relação distorcida entre humanos 
e natureza. Nesse sentido, ele visualiza a ideia emancipatória de “huma-
nismo = naturalismo” como um projeto de restabelecer a unidade entre 
humanidade e natureza contra a alienação capitalista (EM). 

Assim, «em contraste com os debates anteriores entre marxistas 
“humanistas” e “científicos” sobre o conceito filosófico de “alienação”» 
(EM) Saito vê nos Manuscritos o lugar da primeira elaboração do 

1.  Sobre a polémica do humanismo de Marx cf. E. Mandel, A formação do pensamento 
económico de K. Marx, trad. C. H. de Escobar, Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1968, pp. 
167-180; L. Althusser, «Nota su “la critica del culto della personalità”», in Id., Umanesimo e 
Stalinismo, De Donato Editore, 1973 e L. Althusser, Por Marx, trad. M. Loureiro, Campinas, 
Editora da Unicamp, 2015.  

2.  Cf. K. Saito, O ecossocialismo de K. Marx, trad. P. Davoglio, Boitempo, 2021, e-book. (a 
partir de agora, utilizaremos diretamente a sigla EM no corpo do texto). 
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postulado “ecológico” da essencial complementaridade entre eman-
cipação do homem e sustentabilidade ambiental. 

A proposta hermenêutica de Saito enquadra-se no contexto dos 
mais recentes estudos sobre o ecossocialismo, colocando-se em 
continuidade com as “interpretações ecológicas” da crítica marxiana 
da economia política, desenvolvidas por John Bellamy Foster e Paul 
Burkett3. Estes autores, que se autoidentificam como os ecossocialistas 
do «segundo estágio» (EM), recusam a representação de um Marx 
prometeico e produtivista, proposta pelos ecossocialistas da “primeira 
geração”4. Apresentam-nos um “outro Marx”, comprometido com a 
questão ecológica e plenamente consciente da essencial incompati-
bilidade entre a lógica de valorização do capital e a reprodução das 
condições materiais da vida. O pensamento ecológico e socialista, 
em suma, de acordo com estes autores, não se ergue afastando-se de 
Marx ou eventualmente ultrapassando os limites da sua teoria, mas, 
muito pelo contrário, assumindo a metodologia histórico-dialética 
como sua base epistemológica. 

A publicação, pela MEGA2, dos cadernos de estudo de Marx 
sobre as ciências naturais tem desempenhado, sem dúvida, um papel 
relevante para a construção desta nova imagem de Marx5. Como 
bem realça Saito, estes cadernos são a prova de que, a partir dos 
anos sessenta – anos decisivos para a elaboração da crítica da eco-
nomia política – Marx estuda sistematicamente as ciências naturais 
– a química, a geologia, a agronomia, a botânica e a mineralogia –, 
questionando, sobretudo, os efeitos “ecológicos” da introdução da 
agricultura em larga escala sobre a fertilidade do solo. Em particular, 
Marx faz suas as teses pessimistas do químico Justus von Liebig sobre 

3.  Cf. P. Burkett, Marx and Nature: A Red and Green Perspective, Chicago, Haymarket Books, 
2014 e J. B. Foster, Marx’s Ecology: Materialism and Nature, New York, Monthly Review 
Press, 2000, e-book. 

4.  Entre os socialistas do primeiro estágio, Saito cita, em particular, Ted Benton, André Gorz, 
Michael Löwy, James O’Connor e Alain Lipietz.

5.  Existe uma ampla bibliografia sobre o projeto editorial da MEGA2. Recomendamos, em 
particular, a leitura da primeira parte do livro de G. Sgro’ MEGA-Marx, Studi sulla edizione 
e sulla recezione di Marx in Germania e in Italia (Napoli-Salerno, Orthotes, 2016), dedicada 
a «La Marx-Engels Gesamtausgabe (MEGA2)». 
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